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Resumo: O presente estudo objetivou apresentar as etapas iniciais da elaboração de um instrumento 
para avaliar o processo de expatriação de voleibolistas, com viés emocional e social. Participaram 
do estudo 3 juízes (expertises na área) e 68 pessoas (48 atletas e 20 ex-atletas) de ambos os sexos, 
com idade média de 27 anos. O instrumento foi construído com itens que versam sobre o processo 
de expatriação e adaptação à expatriação. As análises objetivaram a concordância dos juízes nas 
questões, apresentando um conjunto de itens capazes de avaliar o processo de expatriação. Após, 
avaliou-se a unidimensionalidade dos itens que fizeram parte da versão preliminar do instrumento 
e o ajuste dos mesmos ao modelo de Rasch. Os resultados demonstraram que alguns itens sofre-
ram alteração de semântica pelos juízes e outros tiveram que ser descartados da versão preliminar, 
pois apresentaram baixa concordância entre os juízes, quando avaliados pela razão de validade de 
conteúdo (RVC ≤ 0,99). Além disso, alguns itens que fizeram parte da versão preliminar não se 
ajustaram ao modelo de Rasch, sendo retirados da versão final do instrumento. Pode-se concluir 
que o instrumento, versão final, apresentou qualidade para investigar o processo de expatriação de 
voleibolistas, sendo capaz de avaliar o traço latente esperado.
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ELABORATION OF AN INSTRUMENT TO EVALUATE THE 
EXPATRIATION PROCESS OF VOLLEYBALL PLAYERS 

Abstract: This study aimed to present the initial stages of development of an instrument to as-
sess the process of expatriation volleyball players with emotional and social bias. Three judges 
(experts in the field) and 68 people (48 athletes and 20 former athletes) of both sexes, with a 
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mean age of 27 years, participated in the study. The instrument was constructed with items 
that deal with the process of expatriation and adaptation to the process. The analyzes aimed 
at the agreement of the judges to the questions, seeking to present a set of items that were 
able to evaluate the expatriation process. After assessed to one-dimensionality of the items 
that were part of the draft instrument and the adjustment thereof to the Rasch model. The 
results showed that some items suffered alteration of semantics by the judges and others had 
to be discarded from the preliminary version because they presented low concordance among 
the judges when evaluated by content validity ratio (CVR ≤ 0.99). In addition, some items that 
were part of the preliminary version did not conform to the Rasch model and were removed 
from the final version of the instrument. It can be concluded that the instrument, final version, 
presented quality to investigate the process of expatriation of volleyball players, being able to 
evaluate the expected latent trait.

Key words: Expatriation; Volleyball; Rasch analysis; Sports Psychology; Psychometry.

Existe um grande número de atletas que muda de país em busca de melhorias na carreira, 
como por exemplo melhorias salariais. Diante disso, as Ciências Sociais têm estudado tal fenôme-
no (ANDREFF, 2001; 2008), pois as transferências internacionais de jogadores passaram a funcio-
nar como um negócio lucrativo, tanto para o clube, quanto para o jogador, proporcionando novas 
dinâmicas sociais  (TERTULIANO, 2016). Perante esse cenário, os estudos demonstraram que o 
processo de expatriação de atletas necessita de ampliação nos estudos, pois pouco foi realizado 
até o presente momento com essa população em específico (FAGGIANI, 2017; MACHADO, 2013; 
PONTES et al., 2018; SEBBEN, 2009; TERTULIANO, 2016; TIESLER, 2016). 

Alem disso, a literatura aponta que existem poucos estudos, sendo a maioria no contexto do 
futebol (AGERGAARD, 2008; EVANS; STEAD, 2014; SCHINKE et al., 2013) ou do voleibol (PON-
TES et al., 2018; TERTULIANO, 2016; TERTULIANO et al., 2018a, 2018b). Nessa perspectiva, a 
grande problemática remete-se ao fato de não existirem instrumentos validados para análise do 
processo de expatriação, bem como para análise da adaptação à expatriação (TERTULIANO, 2016). 
Ademais, deve-se ter a compreensão de que a expatriação, na maior parte das vezes, não é vista 
como algo benéfico para todos os atletas (BRANDÃO et al., 2013; FAGGIANI, 2017; RODRIGUES, 
2010; TERTULIANO, 2016; TIESLER, 2016), haja vista a possibilidade de ocorrerem inúmeros pro-
blemas que comprometam a adaptação, como de ordem social (adaptação à cultura, alimentação, 
nativos etc.) e emocional (depressão, medo, ansiedade, raiva etc.), podendo ocasionar o retorno 
antecipado do atleta ao país de origem.

Outro fator que deve-se considerar na elaboração de um instrumento estruturado é a sua 
adequação ao objetivo da pesquisa (THOMAS et al., 2012), ou seja, o instrumento deve medir 
constructos que não podem ser mensurados por observação (HUTZ, 2015). Como citado ante-
riormente, a expatriação pode estar acompanhada de inúmeros fatores emocionais que são mais 
bem compreendidos por intermédio da avaliação de traços latentes, o que justifica a construção 
de instrumentos estruturados para melhor compreensão do processo em questão.

Dessa forma, entende-se que um instrumento estruturado para compreensão do processo 
de expatriação pode ser um questionário fechado (teste) com viés psicológico e social, pois diante 
do exposto, o instrumento terá como meta a compreensão dos fatores sociais e emocionais que 
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envolvem a expatriação. De acordo com Urbina (2007, p. 11), “o teste psicológico é um procedi-
mento sistemático para obtenção de amostras de comportamento relevantes para o funcionamen-
to cognitivo ou afetivo e para a avaliação destas amostras de acordo com certos padrões”.

Tais informações nos remetem a compreender que um instrumento deve permitir que o re-
sultado obtido possa ser contextualizado, ou seja, que possa ser comparado com alguns padrões 
de escores da população (HUTZ, 2015), evitando-se  erros de interpretações das informações 
(THOMAS et al., 2012). Todavia, a construção de um instrumento deve acompanhar critérios rígi-
dos de controle, justamente para que os traços latentes sejam avaliados. Em outras palavras, as 
etapas de construção de um instrumento devem ser respeitadas para que se possa obter evidên-
cias de validade do instrumento. 

Quando as etapas da elaboração são respeitadas, é possível obter maior qualidade de avalia-
ção, avanço científico (PACICO, 2015), possibilidade de comparar padrões e testar hipóteses (PRI-
MI, 2010), ou seja, servem de ferramenta à avaliação do processo. Todavia, para que o instrumento 
seja utilizado, ele deve considerar as especificidades e particularidades da população que será tes-
tada (PRIMI, 2010) e, após isso, apresentar validade e fidedignidade. A validade e fidedignidade do 
instrumento podem ser avaliadas com o uso da análise dos itens, por meio da Teoria de Resposta 
ao Item (TRI) (CARVALHO; AMBIEL, 2015; PASQUALI; PRIMI, 2003; PRIMI, 2004). 

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo apresentar as etapas iniciais da elabora-
ção de um instrumento que avalie o processo de expatriação de voleibolistas, com viés emocional 
e social. Para isso, foram utilizados critérios de adequação das questões ao traço latente.

Método
A presente pesquisa é um estudo de característica descritiva-explicativa, com natureza pre-

dominantemente quantitativa (PASQUALI, 1996; THOMAS et al., 2012). Assim, buscou-se desen-
volver e reunir evidências de validade, bem como precisão dos itens para avaliação do processo 
de expatriação de voleibolistas. 

Participantes
Para construção do instrumento, enquanto primeira etapa, participaram de forma voluntária 

três juízes, sendo dois psicólogos e um profissional de Educação Física, todos com mais de 10 
anos de experiência e com expertise na área. Os juízes participaram do processo de construção 
dos itens, enquanto validação do conteúdo, da linguagem e da forma de apresentação destes. A 
quantidade de juízes participantes (no caso, três) foi assim escolhida pois dessa forma permite-se 
o desempate, como recomendado pela literatura (PACICO, 2015). Cabe apontar que seguindo as 
recomendações de Pacico (2015), um maior número de juízes pode tornar mais difícil o procedi-
mento, sem necessariamente melhorar a sua qualidade.

Para validação dos itens, o estudo contou com a participação voluntária de atletas e ex-atle-
tas de voleibol, que atuam ou atuaram em ligas nacionais e/ou internacionais. De acordo com 
Fontes e Brandão (2013), a participação de ex-atletas não compromete os resultados da pesquisa, 
pois eles são capazes de descrever o que ocorreu ao longo de sua vivência esportiva, ou seja, a 
sua participação no estudo é possível. Como forma de identificação do ex-atleta ou atleta, apre-
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sentou-se a seguinte questão: “Parou de disputar campeonato?”. Essa pergunta foi utilizada como 
critério de separação da amostra em atletas e ex-atletas. 

Em relação aos critérios de inclusão na pesquisa, participaram apenas pessoas que atuaram 
ou atuam como atletas profissionais. Para isso, todos responderam à seguinte questão: “Já se 
profissionalizou?”. Caso a resposta fosse negativa, o mesmo seria descartado da amostra. Outros 
critérios adotados para inclusão foram o de que todos os participantes deveriam ter atuado em 
clubes fora de sua cidade natal e serem maiores de 18 anos. Após a triagem sob esses critérios, 
foram excluídos do estudo quatro participantes.

Assim, a pesquisa contou com a participação de 68 pessoas, sendo 43 homens e 25 mulhe-
res. Desse total, 48 eram atletas de voleibol e 20 ex-atletas. O total de atletas do sexo masculino 
foi de 35 participantes e de ex-atletas foi de oito participantes. Em relação às mulheres, participa-
ram 13 atletas e 12 ex-atletas. Os participantes apresentaram idade média de 27,29 anos e desvio 
padrão (DP) de 8,73.

Os participantes foram divididos em dois grupos de investigação: G1 (Atletas Internacionais), 
grupo com atletas que jogaram ou jogam por equipes de outros países (30 participantes); e G2 
(Atletas Nacionais), grupo com atletas que jogaram ou jogam por equipes em seu país natal (38 
participantes), mas em cidade diferente da cidade natal. Conforme aponta Pisani (2014), existe a 
expatriação dentro do próprio país, o que denominou-se expatriação doméstica, demonstrando 
que o uso de grupo nacional e internacional se torna pertinente. 

Instrumento
O instrumento, denominado: “Questionário: O processo de Expatriação de Jogadores de 

Voleibol” (TERTULIANO, 2016), foi elaborado com questões abertas e fechadas, visando com-
preender o processo de expatriação de voleibolistas. 

O desenvolvimento dos itens (questões), seguiu os critérios propostos pela literatura (COHEN 
et al., 2014; PACICO, 2015; PASQUALI, 1996; URBINA, 2007): (1) o instrumento contém uma ques-
tão por vez; (2) o instrumento deve apresentar de forma clara o item, para que a população-alvo 
possa entendê-lo, mantendo o equilíbrio entre questões positivas e negativas; (3) os itens devem 
investigar a variável testável (adaptação ao processo de expatriação); (4) os itens devem se distinguir 
de outros itens, para evitar que vários deles mensurem a mesma porção da variável; (5) os itens de-
vem se iniciar de forma diferente para não se tornarem cansativos; (6) os itens devem conter valida-
de aparente; (7) o instrumento deve conter itens suficientes para compreender toda variável testada; 
(8) o instrumento deve atentar-se ao uso de linguagem que possa provocar respostas distorcidas; (9) 
deve-se ter ciência de que alguns itens serão descartados pelos juízes e pelas análises inferenciais, 
assim sugere-se um número maior que o esperado para o instrumento final; (10) deve-se ter conhe-
cimento de que o número de itens dependerá da complexidade do constructo; (11) após a elaboração 
da versão preliminar, deve-se encaminhá-la para os juízes apreciarem.

Respeitando-se os critérios citados, o instrumento foi desenvolvido e dividido em duas par-
tes: a primeira diz respeito às características gerais de ordem socioeconômica e de dinâmicas da 
expatriação dos participantes, e a segunda contém questões que auxiliam na compreensão da 
adaptação do participante ao processo de expatriação. Os itens da primeira parte do instrumen-
to apresentavam possibilidades de respostas fechadas e abertas, sendo algumas obrigatórias e 
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outras optativas. As questões fechadas eram caracterizadas por respostas do tipo “Sim ou Não”, 
além de sexo e estado civil, sendo todas obrigatórias. As perguntas abertas pediam respostas 
curtas e diretas, como nome, idade, cidade de nascimento, estado de nascimento etc. 

A segunda parte do instrumento apresentava apenas itens de respostas fechadas e obrigató-
rias, as quais buscavam compreender a adaptação do atleta ao processo de expatriação. Os itens 
foram desenvolvidos com várias categorias de resposta, como as escalas do tipo Likert, sendo 
assim as possibilidades de respostas foram: 1 (discordo totalmente), 2 (discordo), 3 (concordo 
pouco), 4 (concordo) e 5 (concordo totalmente) ou 1 (muito ruim), 2 (ruim), 3 (indeciso), 4 (boa) e 5 
(muito boa) para questões de adaptação do atleta. 

Procedimentos
Primeiramente, buscou-se conceitualização dos itens (revisão de literatura sobre outros tes-

tes e teorias que dão suporte à compreensão do processo de expatriação) por meio de revisão de 
literatura (PASQUALI, 1996). Após isso, houve a elaboração dos itens do questionário, os quais 
foram avaliados pelos juízes, enquanto serem compreensíveis e claros. A etapa seguinte permitiu 
ao juiz avaliar a necessidade do item para o questionário, ou seja, os juízes avaliaram o quão essen-
cial o item era para compreender o traço latente proposto pelo instrumento (PACICO; HUTZ, 2015). 
Essas etapas auxiliaram na alteração da semântica de alguns itens e na eliminação de outros, pos-
sibilitando a construção da versão preliminar do instrumento, ou seja, auxiliou na construção de 
uma versão que fosse possível utilizar para aplicação à amostra-alvo (PACICO, 2015).

Enquanto avaliação da compreensão e clareza dos itens, os juízes receberam o questionário 
desenvolvido para avaliação do processo de expatriação e a escala de avaliação dos itens. Nessa 
etapa, os juízes avaliaram o instrumento, pontuando cada item de 1 a 3 (ruim, regular e bom) e dan-
do sugestões de alteração dos itens que julgassem mal elaborados para o objetivo do instrumento. 
Neste momento, apenas os itens que receberam pontuação adequada foram selecionados para 
compor a avaliação seguinte, ou seja, para participarem da fase de validade de conteúdo, de modo 
a compreender a concordância entre os juízes sobre a importância de cada item para o questionário.

De acordo com Cohen, Swerdlick e Sturman (2014), se o item for considerado essencial por 
mais da metade dos avaliadores, ele terá validade de conteúdo. Nessa etapa, os itens sofreram 
pequenas correções na semântica, sugeridas pelos juízes na escala de avaliação dos itens. Ter-
minando o processo de elaboração do instrumento (versão preliminar), buscou-se a aplicação do 
instrumento na população-alvo e a avaliação inferencial das informações coletadas, buscando-se 
através da teoria de respostas ao item (TRI), evidências de validade de constructo do instrumento. 
Nessa etapa, respeitou-se todos os padrões éticos de pesquisas com seres humanos (Resolu-
ção 466/12 do Conselho Nacional de Saúde – CNS). Sendo assim, a pesquisa foi apresentada ao 
Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do Instituto de Biociências de Rio Claro/Universidade Estadual 
Paulista, sendo aprovada com o número de parecer: 1.537.814. 

Após a aprovação, foram convidados alguns atletas e ex-atletas de voleibol para participação 
no estudo, por meio de contatos via internet (Facebook e e-mail). No convite, o possível participan-
te recebeu informações sobre a pesquisa, além de ser orientado da possibilidade de desistência 
do estudo em qualquer momento da pesquisa, sem danos ou prejuízos a ele. Após o contato, foi 
enviado por e-mail o TCLE (termo de consentimento livre e esclarecido) a todos os participantes 
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que aceitaram responder o questionário. O TCLE deveria ser lido, preenchido, assinado e devolvi-
do de forma pessoal, pelos Correios ou pela internet (via e-mail). 

Depois de todos esses procedimentos, foi iniciada a coleta de dados, a qual poderia ser 
realizada de forma impressa ou eletrônica (internet). Nessa etapa, todos os participantes optaram 
por responder o questionário de forma eletrônica, o qual foi transcrito para o Google Formulários, 
viabilizando a aplicação de forma eletrônica. Em média, os participantes demoraram 40 minutos 
para responder o questionário de forma eletrônica. 

Procedimentos de análise
Como já citado, a primeira análise consistiu em avaliar os itens enquanto compreensão e 

clareza (PACICO, 2015; URBINA, 2007). Nessa etapa, apenas os itens que receberam de todos os 
juízes o conceito “bom” foram considerados para análise de validade de conteúdo. 

Em relação à análise de conteúdo, calculou-se o coeficiente de validade de conteúdo por meio 
da fórmula de razão de validade de conteúdo (RVC) (LAWSHE, 1975). A RVC é calculada pela fórmu-
la: RVC = (ne – N/2) / (N/2), onde “ne” significa o número de avaliadores que indicaram o item como 
essencial e “N” o número de avaliadores. Para evitar que a concordância ocorra por acaso entre os 
juízes, Lawshe (1975) apresentou uma tabela normativa para os valores de RVC, na qual aponta os 
valores mínimos para o RVC, que devem ser de 0,99 para amostras de até sete juízes. 

Após a etapa citada, apresentou-se o instrumento para população-alvo. Após os participan-
tes responderem o questionário, buscou-se por meio da análise inferencial, suportada pela teoria 
de respostas ao item (TRI), evidências de validade de constructo do instrumento. É relevante citar 
que apenas com as questões da segunda parte do instrumento fez-se tais análises, pois somente 
nessa seção havia questões com o uso de respostas em escala do tipo Likert.

No presente questionário, optou-se por utilizar o modelo de Rasch (1960), já que esse mo-
delo é um tipo de análise de TRI capaz de avaliar a validade de constructo para instrumentos que 
se utilizam de resposta em escala do tipo Likert. Além disso, com base no objetivo do estudo, 
investigou-se a unidimensionalidade do instrumento, que é princípio básico para que o modelo de 
Rasch possa operar (BOND; FOX, 2001).

Para demonstrar a unidimensionalidade, foi utilizada a análise de componentes principais de 
resíduos pelo modelo de Rasch. Os itens foram ajustados a esse modelo e, após esse processo, 
foram utilizados apenas aqueles que se ajustavam ao modelo de Rasch para avaliar o nível de ha-
bilidade de cada participante em responder ao item. Essa verificação apresentou o valor de Theta 
estimado para cada participante em cada item. Todas as análises foram realizadas com o uso do 
programa Winsteps, versão 3.9.2.1.

Resultados
A primeira fase das análises consistiu em avaliar os itens enquanto compreensão e clareza. 

Nessa etapa, foram apresentados 132 itens para os juízes, e desses, 126 itens receberam de 
todos juízes o conceito “bom” (nota 3), os quais foram considerados para análise de validade de 
conteúdo. De acordo com Pacico (2015) e Urbina (2007), apenas os itens que receberem o con-
ceito “bom” de todos os juízes devem passar para fase seguinte, que é a análise de conteúdo. 
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Calculou-se o coeficiente de validade de conteúdo através da fórmula de razão de validade de 
conteúdo (RVC) (LAWSHE, 1975).

De acordo com Cohen, Swerdlick e Sturman (2014), quando o item é considerado essencial 
por mais da metade dos avaliadores, ele apresentará validade de conteúdo. Assim, para o cálculo 
do coeficiente de validade de conteúdo assumiu-se os valores normativos recomendados por La-
wshe (1975), nos quais os valores mínimos para o RVC devem ser de 0,99 para amostras de até 
sete juízes. Como no presente estudo utilizou-se três juízes, respeitou-se esse valor. 

Nessa etapa, as análises foram conduzidas em 126 itens sendo que desses, 108 itens 
apresentaram a RVC ≥0,99. Esses 108 itens compuseram a versão preliminar do instrumento, 
sendo 49 itens comuns aos grupos amostrais, 31 itens do grupo G1 e 28 itens do grupo G2. A 
versão preliminar foi aplicada na população-alvo e, após a aplicação, buscou-se as evidências de 
validade de constructo utilizando-se do modelo de Rasch. A análise de componentes principais 
de resíduos pelo modelo Rasch demonstrou que o primeiro fator explicou 11,8 unidades de va-
riância. Como o valor estava distante do valor de critério (2), optou-se por avaliar a natureza dos 
contrastes encontrados. 

As análises de contrastes (negativos e positivos) demonstraram que os itens com cargas 
fatoriais acima de 0,50 são os maiores em cada um dos dois fatores. Assim, foram selecionados 
os itens com maior saturação nos contrastes negativo e positivo do primeiro e segundo contraste, 
os quais foram submetidos, novamente, ao modelo de Rasch para o novo cálculo das pontuações 
totais dos sujeitos nesses dois fatores que foram, posteriormente, correlacionadas pela prova de 
Pearson com coeficiente de 0,21. 

Como a correlação foi afetada pela quantidade de itens, o coeficiente de correlação foi corri-
gido pela fórmula de profecia de Spearman-Brown , considerando 10 vezes a quantidade de itens, 
aumentando a correlação para 0,72, para que os itens pudessem ser considerados provenientes 
de uma única dimensão  (SISTO et al., 2006). Além disso, a maior parte dos itens apresentou infit 
e outfit próximos ou abaixo do valor 1, considerado por Linacre (2002) como uma intensificação da 
primeira dimensão e não uma segunda, ou seja, os itens são unidimensionais.

Após essas análises e resultados, buscou-se selecionar os itens que seriam a base para 
análise de ajuste ao modelo Rasch, ou seja, selecionar os itens que se ajustam ao modelo, para 
depois avaliar a dificuldade e habilidade de itens e pessoas, respectivamente. Nessa etapa, foram 
avaliados os 49 itens que são comuns aos dois grupos amostrais. 

Para análise de ajuste ao modelo de Rasch, medidas de infit e outfit foram consideradas, 
sendo que o infit informou sobre as discrepâncias do dado observado e teórico na região em que 
a probabilidade de acerto ao item é próxima de 50%, ou seja, no centro da curva característica do 
item. Em contrapartida, o outfit informou os acertos inesperados nas regiões extremas da curva, 
ou seja, as probabilidades de acerto ao item nas regiões extremas (alto e baixo). Os ajustes foram 
para pessoas e itens, considerando um limite mínimo de 0,50 e um máximo de até 1,50 para cada 
medida (LINACRE, 2002) e uma correlação menor que 0,30.

Em relação aos 49 itens comuns, foram considerados como aceitáveis, valores de infit e 
outfit entre 0,50 e 1,50 e correlação menor que 0,30. Após avaliação, 10 itens apresentaram valo-
res de infit, ou outfit, ou correlação fora do parâmetro esperado (infit e outfit entre 0,50 e 1,50 e 
correlação abaixo de 0,30), representando 20,40% dos itens desajustados ao modelo. Esses itens 
foram descartados, pois não assumiram o pressuposto de ajuste ao modelo Rasch. 
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Após a etapa da seleção dos itens âncoras, restaram 39 itens comuns, 31 itens exclusivos 
do grupo G1 e 28 itens exclusivos do grupo G2, totalizando 98 itens que poderiam participar das 
análises seguintes. Os itens âncoras, ou seja, comuns aos dois grupos, foram usados para equali-
zar os itens exclusivos dos grupos, fixando-se os parâmetros de dificuldade. 

Partindo do pressuposto de ajuste ao modelo de Rasch, foram analisados todos os itens, 
sendo apresentada uma precisão de coeficiente de 0,96 para os itens e de 0,93 para as pessoas. 
Isso permitiu interpretar que as pessoas, ao responderem os itens, tendem a informar sobre as 
adaptações com maior precisão. Além disso, os itens foram capazes de avaliar as capacidades de 
adaptação dos participantes com a mesma magnitude. O erro médio de medida para itens e pes-
soas, respectivamente foi de 0,16 (DP = 0,08) e 0,12 (DP = 0,01).

Nessa análise de ajuste ao modelo de Rasch, os itens forneceram média de infit de 1,03 
(DP = 0,39), indicando um bom ajuste. Entretanto, ao analisar detalhadamente esses resultados, 
verificou-se que a variação do infit esteve entre 0,36 e 2,16, sugerindo desajuste de alguns itens 
ao modelo. Quanto ao outfit, a média foi de 1,05 (DP = 0,42), indicando um bom ajuste. 

Todavia, com uma análise mais detalhada, verificou-se uma variação de outfit de 0,42 a 
2,44, também sugerindo desajuste de alguns itens ao modelo. Decorrente dessa etapa da avalia-
ção, 16 itens apresentaram valores de infit, ou outfit, ou correlação fora do parâmetro esperado 
(infit e outfit entre 0,50 e 1,50 e correlação abaixo de 0,30), representando 16,30% dos itens 
desajustados ao modelo. 

Desses itens, nove eram exclusivos do grupo G1 e sete do grupo G2, representando 29% e 
25%, respectivamente, das questões do grupo. Esses 16 itens também foram descartados, pois não 
assumiram o pressuposto de ajuste ao modelo Rasch. No que diz respeito ao ajuste das pessoas 
ao modelo de Rasch, em termos de infit e outfit para os 98 itens, as médias apresentadas estavam 
dentro do esperado, apresentando valores de 1,04 (DP = 0,42) e 1,03 (DP = 0,41), respectivamente. 

Em um olhar mais detalhado, verificou-se que o infit teve um intervalo de variação entre 0,37 
e 2,41 e o outfit entre 0,34 e 3,03, sugerindo desajustes dessas pessoas ao modelo. Decorrente 
dessa etapa, nove pessoas apresentaram valores de infit, ou outfit, ou correlação fora do parâ-
metro esperado, representando um total de 13,23% dos participantes. Desses nove participantes, 
cinco pessoas eram do grupo G2 e quatro pessoas do Grupo G1.

Sobre os resultados do mapa de itens, a média para os itens foi de 0,00 (DP = 0,90) e a 
média para pessoas foi de 0,40 (DP = 0,50), sugerindo que os itens capturaram a capacidade de 
adaptação média, ou seja, os itens são fáceis para o nível de habilidade das pessoas. Entretanto, 
olhando para o máximo e mínimo das medidas de itens e pessoas, verificou-se que alguns itens 
necessitariam de mais pessoas para captar o nível de dificuldade. Esse resultado apontou para 16 
itens que precisam de mais pessoas para avaliar seu nível de dificuldade.

Para concluir a seleção de itens ajustados ao modelo de Rasch, foram analisados os vieses 
de medida por meio do DIF (funcionamento diferencial do item – Differential Item Functioning). Em 
relação ao DIF dos 98 itens avaliados, 18 itens apresentaram valores acima de 2,40 representando 
18,36% dos itens. Desses 18, 9 itens eram comuns aos 2 grupos e 8 itens eram do grupo G1.

Estabelecidos os itens que seriam utilizados, buscou-se identificar o valor de Theta, ou seja, 
o nível de habilidade do participante ao responder o item. Os resultados demonstraram adapta-
ção à expatriação média de 0,51 (medida Rasch) (DP = 0,72) e uma faixa de variação de Theta de 
-1,49 a 2,03, sugerindo que os itens capturaram a capacidade de adaptação média dos atletas, ou 
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seja, esse instrumento foi facilmente respondido pelos atletas do estudo, os quais demostraram 
concordar plenamente com a maioria dos itens. Após todas essas análises de ajuste dos itens ao 
modelo Rasch, o total daqueles que foram considerados para versão final foi de 65 itens (Figura 1), 
sendo 30 itens gerais, 14 itens do grupo G1 e 21 itens do grupo G2. 

Figura 1 - Questões selecionadas após análise de ajuste dos itens ao modelo de Rasch.

Questões similares para os 2 grupos**

10. Senti muito medo em minha transferência para o novo clube.

23. A diferença religiosa atrapalhou minha adaptação.

24. A relação com o novo técnico ajudou na adaptação.

25. A relação com os jogadores da nova equipe ajudou na adaptação.

26. A relação com a comissão técnica da nova equipe ajudou na adaptação.

27. A relação com os dirigentes da nova equipe ajudou na adaptação.

29. A relação com as equipes adversárias ajudou na adaptação.

30. As condições da estrutura de treinamento na nova equipe ajudaram na adaptação.

31. As condições de treino (horários e rotina)  na nova equipe ajudaram na adaptação.

37. O novo clube soube respeitar meu tempo de adaptação.

38. O novo clube me proporcionou novos amigos.

41. No novo clube treino com mais vontade e determinação.

42. Concentro-me mais nos treinos em meu novo clube.

43. Sou mais popular em meu novo clube.

44. Ajudjudo mais meus companheiros de equipe em meu novo clube.

45. Respeito mais a autoridade do técnico em meu novo clube.

48. Os serviços, como supermercados, ofereciam uma variedade de alimentos para compra, o que facilitou a adaptação.

52. O convívio com minha família melhorou após minha mudança de clube.

1. A experiência da primeira vez de mudança de clube/país.

2. A  experiência da última vez de mudança de clube/país foi: (caso tenha mais de uma vez).

3. A vida social dentro do clube é:

4. A vida social fora do clube é:
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1. Foi muito proveitoso o processo de mudança para o clube.

4. Aconselho a todos os atletas passarem por esse processo de mudança de clube.

9. Conquistei os títulos que esperava no novo clube.

11. Conquistei o espaço que esperava no novo clube.

12. A torcida do novo clube me adorava.

13. A equipe do novo clube me adorava.

14. Fui feliz em meu novo clube.

18. Fiquei feliz quando soube que trocaria de clube/país.

Questões para o grupo G1**

1. Saí do Brasil para ter melhores salários.

2. Saí do Brasil pois estava sem clube.

12. A adaptação ao novo país foi fácil.

14. A discriminação por ser estrangeiro atrapalhou minha adaptação.

46. O convívio com o povo do novo país foi fácil.

50. O novo país me proporcionou novos amigos, extra clube.

51. O serviço de saúde do novo país me confortou durante minha prermanência no novo país.

5. Aconselho a todos passarem por esse processo de mudança de país.

7. Considero minha exeriência importante para ajudar os futuros atletas no processo de mudança de país.

8. Tendo em vista meus objetivos de sair do país, eles foram alcançados.

16. Conquistei o respeito que esperava no novo país.

17. Conheceu muitos lugares no novo país?

21. Fiquei com medo quando tive que retornar ao Brasil.

24. Fiquei com raiva quando voltei ao Brasil.

Questões para o grupo G2**

1. Saí do meu clube para ter melhores salários.

2. Saí de minha cidade pois estava sem clube.

3. Saí de meu clube pois fui vendido para outra equipe.

4. Saí de meu clube Saí de meu clube pois fui emprestado para outra equipe.
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5. Saí de meu clube por vontade de minha família.

6. Saí de meu clube pois minha esposa/marido mudou de cidade à trabalho ou estudo.

7. Saí de meu clube pois meus pais mudaram de cidade.

8. Saí de meu clube para estudar.

9. Saí de meu clube para aprender novas culturas.

12. A  adaptação a nova cidade foi fácil.

14. A discriminação por ser de outra cidade atrapalhou minha adaptação.

18. A falta da família na nova cidade atrapalhou minha adaptação.

43. O convívio com o povo da nova cidade foi fácil.

44. A vida social, extra clube, foi maior na nova cidade.

47. A nova cidade proporcionou novos amigos, extra clube.

7. Considero minha exeriência importante para ajudar os futuros atletas no processo de mudança de clube.

8. Tendo em vista meus objetivos de sair de minha cidade, eles foram alcançados.

15. Fui feliz na nova cidade.

21. Fiquei com medo quando tive que retornar a minha cidade.

22. Fiquei feliz quando retornei a minha cidade.

24. Fiquei com raiva quando voltei a minha cidade.

Fonte: Software Winsteps, versão 3.92.1. 
Nota. A numeração da variável é referente ao seu número de questão no questionário de Tertuliano (2016).

Discussão
O presente estudo teve como objetivo apresentar as etapas iniciais da elaboração de um instru-

mento que avalie o processo de expatriação de Voleibolistas, com viés emocional e social. Para isso, 
utilizou-se de critérios de adequação das questões ao traço latente. A primeira etapa consistiu em revi-
são de literatura para avaliação de outros estudos que buscaram compreender o processo de expatria-
ção e, com isso, conseguir explorar os possíveis instrumentos que existem na literatura e que possam 
dar suporte teórico para elaboração de um novo instrumento (PACICO, 2015; PASQUALI, 1996). 

No presente estudo elaborou-se, inicialmente, 132 itens e ao término das avaliações resta-
ram 65 itens (versão final), ou seja, alguns itens foram descartados no processo de avaliação do 
instrumento, o que era esperado, de acordo com o apontado pela literatura (PASQUALI, 1996; 
REPPOLD et al., 2014; TEIXEIRA, 2016). Todavia, a literatura não aponta uma quantidade certa 
de itens para elaboração de questionários, pois isso dependerá da complexidade do constructo 
(PASQUALI, 1996). Assim, existem instrumentos que apresentam apenas 16 questões para com-
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preensão da variável testada (NASCIMENTO JUNIOR et al., 2012) e outros que necessitam de 
mais itens para compreensão da variável testada (ROHLFS et al., 2008). 

Diante disso, a literatura reforça a ideia de que deve-se ter ao menos três itens para sus-
tentar um fator avaliado (PACICO, 2015) e, aponta que as versões completas dos instrumentos 
são melhores para avaliação do que as versões reduzidas (CARVALHO et al., 2012). Assim, não 
existem motivos para economizar na construção de itens para um novo instrumento, conforme os 
procedimentos adotados no presente estudo. 

Continuando, no presente estudo, a elaboração dos itens entrou em consonância com o 
proposto pela literatura (PASQUALI, 1996; REPPOLD et al.,2014), pois foi usada cautela na elabo-
ração dos itens, bem como com o auxílio de juízes com experiência em avaliação e no contexto 
abordado (expertises) para avaliação dos itens elaborados mediante suporte teórico. Nessa fase, 
a literatura recomenda que os itens selecionados sejam apenas os que recebem uma avaliação 
satisfatória (avaliação “bom”, nota 3) de todos os juízes (PACICO, 2015), o que foi respeitado no 
presente estudo, corroborando, dessa forma, a literatura enquanto critérios de avaliação da com-
preensão e clareza dos itens (COHEN et al., 2014; PACICO, 2015; PASQUALI, 1996; URBINA, 
2007), o que suportou a próxima etapa de avaliações.

Na etapa seguinte, os juízes avaliaram a necessidade do item para o questionário e o quão 
essencial ele é para a compreensão do traço latente proposto pelo instrumento (PACICO; HUTZ, 
2015), o que é denominado de validade de conteúdo. De acordo com Cohen, Swerdlick e Sturman 
(2014), se o item for considerado essencial por mais da metade dos avaliadores, ele terá validade 
de conteúdo. De acordo com os resultados do presente estudo, alguns itens não apresentaram 
resultados adequados para serem considerados essenciais, sendo descartados, conforme orien-
tações metodológicas da literatura (LAWSHE, 1975). Assim, após os descartes, 108 itens foram 
utilizados para elaboração da versão preliminar, sendo 49 itens comuns aos 2 grupos, 31 itens 
exclusivos do grupo internacional (G1) e 28 itens exclusivos do grupo nacional (G2).

Ao término do processo de elaboração do instrumento, foi feita sua aplicação na população-
-alvo assim como a avaliação inferencial das informações coletadas, buscando-se evidências de 
validade do constructo do instrumento por meio da teoria de respostas ao item (TRI), segunda 
etapa de validação de um instrumento (URBINA, 2007). Devido à forma como o instrumento foi 
elaborado, os procedimentos de análise foram conduzidos apenas na segunda parte do mesmo. 
Além disso, por trás de todas as respostas dessa segunda parte, existia a mesma variável latente 
para as respostas, ou seja, o conjunto de itens era unidimensional (CARVALHO; AMBIEL, 2015). 

Diante disso, optou-se em utilizar o modelo de Rasch (1960) para avaliação do traço latente do 
instrumento. O número de participantes (68 pessoas) foi levado em consideração e, de acordo com 
Rasch (1960), esse modelo é capaz de avaliar o constructo do instrumento com um número menor de 
respostas por item, dando suporte para o uso do modelo mencionado no presente estudo.

Assim, foi analisado a unidimensionalidade do instrumento, princípio básico para que o mo-
delo possa operar (BOND; FOX, 2001), aplicando a análise de componentes principais de resíduos 
pelo modelo de Rasch nos 108 itens que compuseram a versão preliminar. Nessa análise encon-
trou-se um valor distante do valor de critério, o que conduziu a análise dos contrastes encontrados. 
Essas análises demonstraram que os itens são unidimensionais, pois apresentaram infit e outfit 
abaixo ou próximos de 1, corroborando os valores recomendados pela literatura (BARTHOLOMEU 
et al., 2009, 2014; LINACRE, 2002; SISTO et al., 2006).
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Após essa etapa, os itens foram analisados frente ao ajuste dos itens e das pessoas ao 
modelo de Rasch. Em relação aos itens que seriam a base da análise, dos 49 itens analisados, 10 
apresentaram valores de infit e outfit fora do aceitável e foram descartados, seguindo-se orienta-
ções da literatura (SILVA et al., 2015). Todavia, poucos foram os itens descartados por apresenta-
rem desajustes ao modelo, o que corrobora os resultados de Bartholomeu et al. (2013), ou seja, 
a maioria dos itens da versão preliminar apresentaram valores adequados aos pressupostos de 
ajuste ao modelo de Rasch e, por isso,  permaneceram no instrumento. 

Embora o instrumento tenha sido respondido por 68 pessoas, o mesmo apresentou qualida-
de de ajuste ao modelo, pois frente aos itens restantes, as análises apresentaram uma boa preci-
são de coeficiente para eles e também para a amostra participante deste estudo, o que permitiu 
a interpretação de que os participantes conseguiram responder aos tópicos de modo a informar 
sobre as adaptações com precisão (SILVA et al., 2015). Além disso, os itens demonstraram ser 
capazes de avaliar o traço latente esperado, ou seja, a capacidade de adaptação do expatriado.  

Todavia, ao executar uma análise mais detalhada, verificou-se uma variação de infit e outfit 
(variação entre 0,36 e 2,16), sugerindo desajuste de alguns itens ao modelo (16 itens apresentaram 
desajuste em relação ao infit, outfit ou correlação), os quais foram descartados do instrumento. 
Tais procedimentos também foram realizados em outros estudos (BARTHOLOMEU et al., 2016; 
MONTIEL; BARTHOLOMEU, 2016), demonstrando que a eliminação de alguns itens auxilia na 
escolha dos melhores itens para avaliação do traço latente (SILVA et al., 2015). 

A próxima etapa para análise do ajuste de itens ao modelo de Rasch foi executada com o uso 
do mapa de itens. Nessa análise observou-se que os itens restantes foram capazes de demons-
trar a capacidade de adaptação dos atletas, ou seja, os itens conseguiram avaliar a magnitude da 
variável testada. Assim, os resultados do mapa de itens apontaram que o instrumento foi capaz de 
avaliar a variável latente (PACICO, 2015). Para dar suporte a tal informação, analisou-se o valor de 
Theta dos itens que apresentaram ajuste ao modelo de Rasch. 

O intuito dessa avaliação foi excluir os itens que apresentavam valores de t superiores a 
2,40 (DRABA, 1977), pois eles apresentaram maior discordância nas respostas, ou seja, apresen-
tavam comportamento diferencial entre os dois grupos de participantes quando foram agrupados 
sistematicamente em grupos de mesma habilidade cognitiva (SOARES et al., 2005). Em relação a 
tais análises, os itens apresentaram variação de Theta entre -1,49 e 2,03, o que sugere adequada 
capacidade dos itens em avaliar a adaptação dos atletas. 

Dessa forma, os itens que não foram descartados por demonstrarem-se ajustados aos mo-
delo de Rasch, apresentaram a devida capacidade de avaliar o traço latente, enquanto magnitude, 
corroborando a literatura (COHEN et al., 2014; PACICO, 2015; PASQUALI, 1996; URBINA, 2007). 
Por fim, o presente estudo, enquanto elaboração de um instrumento para avaliar o processo de ex-
patriação de Voleibolistas, apresentou uma versão final (segunda versão preliminar) com 65 itens, 
sendo 30 itens comuns aos dois grupos amostrais, 14 itens exclusivos ao grupo internacional e 21 
itens exclusivos ao grupo nacional. 

Cabe apontar que esses resultados não cessam as evidências de validade do instrumento, 
mas demonstram as etapas iniciais da validade deste. Diante Disso, novas coletas com a versão 
final são necessárias, pois um instrumento só deve ser considerado validado quando o mesmo 
apresentar, após inúmeras coletas, consistência e fidedignidade.
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Considerações finais
Diante dos resultados do presente estudo, pode-se considerar que a versão final do instru-

mento (65 itens) apresentou indícios de evidências de validade para investigar o processo de ex-
patriação de voleibolistas, sendo capaz de avaliar o traço latente esperado. Tais evidências foram 
apresentadas em função de se respeitar todos os procedimentos metodológicos apontados pela 
literatura para elaboração de um instrumento (questionário).

Enquanto limitações, o presente estudo apresenta algumas, como a não continuidade do 
processo de validação, com a aplicação do instrumento em uma nova população-alvo. Tal procedi-
mento tem o intuito de avaliar a consistência e fidedignidade do instrumento, bem como a validade 
de estrutura fatorial, avaliações que não foram conduzidas no presente estudo. 

Finalizando, apesar dos resultados demonstrarem que a validação de conteúdo e constructo fo-
ram asseguradas, recomenda-se que novos estudos sejam conduzidos com outros participantes, para 
que a validade de estrutura fatorial e fidedignidade do instrumento sejam asseguradas. Além disso, co-
letas com populações de outros esportes fazem-se necessárias para avaliar a qualidade do instrumen-
to com outras populações ou até a necessidade de adaptação do instrumento com outras populações. 
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